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Essa data lemUre a batalha campal travada nesse dia do 

ano de 1866 e.ganha heroicamente*pelos brasileiros, ficando eo 

nhecida por "Batalha do Tuiutí"o Em 12 de julho de l889,foi mu 

dada para a legenda do Conego Cipião, sobre c[uem falamos mais 

adiante. Antes d e ter a designação da memorável dota, recebe- 

ra a alcunha de "rua das Formigas" devido a abundante presença 

delas no local. 

■''(Extraido da. pagina 77 do livro "Campinas 

' Ruas da iípoca Jmpeçial", de autoria de £d- 

mo Goulart, edição de I983, impresso na E- 

ditora Maranata, o rua Piracicaba, 232, Csn 

pina s, SP)o 
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; Começa na rui Pruderi'ií dc- < 
' Morais e termina na: ma Bí. • 
: nedljto Otávio,; no_;Bat.rro 
^'Vilá Industrial. 

A - denomlnaçâo ^.-toi dada 
• erà 9 'de' marco de ' "Por 
•' proposta cio . vereador Raíae' 
;• de "Abreu" Sampaio v (dados 
; compUados 5 -peto < Vereador 

Edmo Luchinl Goulart, para 
' -a publicação de :sua autoria 
'V^Ruág da E'poca Imperial"!. 
- porém, para,a rua que ainda 

hoje tem o nome. de .Cõnego 
Cipláo. Com a homenaçem 

* prestada 'ao CôneEo Cipiãô , 

M A 1 O 
>m .1 oT-de JuUm de 1889,- por 

■'.pròpòsia .do vercauor " dr.-. 
. Ricardo j Gumbltion, Daunt, a j 
/ i-na ^4 de mafo passou para ó *; 
.-Itjcsl ""onde - ainda" ho>; se e".. 
-?• contra. .Tem " L metros de 
.rianrurá. . /' 
HISTÓRICO: A dpnomlnaçã.» 

de 24 de Main lembra ã maior 
batalha" CampàTda Gupfra do 
Paraguai, travada nesse dia dos 
an0 de 1866 "e ganha heroica- 
mente pelos brasileiros e' seus 
aliados, sendo. coViKecida na 

.história por ' "BATALHA DE 
•.lUIUTT"^— s ; 

O 
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í^í^^Sií^MêEsStii^^aSOI-ANO LOPEZ " 

W^h/Í^ de 186S' Brasn e ParaSuai travaram uma "Íí l em. Tumü, um ponto perto do território paraguaio. O Paraguai era uma nação muito desenvolvida na época e o 
seu presidente Francisco Solano Lopez desejando ampliar seu 

r^íí10 PaDa po. ^ exPandir o seu crescimento invadiu Mato Grosso e as Províncias de Entre Rios e Corrientes e pretendia 
invadir o Rio Grande do Sul com a intenção de conquistar 
uma saída para o Atlântico; -- ■ . , - . 
SS3?1!'. à*.*??*5** e Uruguai se.iiiiram formándo'à ■' Tríplice Aliança", contra o expansionismo do Paraguai 
As tropas brasüeiras que venceram a Batalha de Tuiuti foram 
comandadas pelo general Manoel Luiz Osório. Outras 

dPíinltf,5 "f1 t5avadas entre o Brasil e o Paraguai até a paz definitiva assinada em 1872. . 
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' Começa na jua Vrudenta de Morais e termina na*rua Bcnetüta 
Otávio, no BAIUttO DA AILA IMMJSTKtAI,. ;-r'' 

A. denominação íoi dada em 0 de março da-lS7l,.>l>OR.pr0r^;>ta 

do !vereadof Itaíael de Abreu Sampaio', (dailss compilados -pelo-se-. 
reador Edmo Luchini Goulart, para a publicação'da sua, jxutçpa 
"ItXIAS.DA ETOCA DIPERIAE**),» porém, para a rua quo ainda 
hoie tem-o-nome.de Còne^a Cipião- -- y ' v~,' 

Com a homemurem'preatada-ao Cônego Cípiao-eni. l.o. do julho 
íüc 1839, por proposta do vereador. Dr. Ricardo Gumbieton- Daunt, 
"a rua Sl da raaio passou ixira o local oisde ainda iioja.s-Oi.er.contra.- 
ÍXeàr 13.metros do largura.' .; 'r~

: '' '-""V, '"Y-" 
-'• '.''HISXCRICOr A• denominação da .SA' da-Maio lasiinra*3i maior 
'batalhai campal.-da Guerra do- Parasuíi, travada nassa. db.jiQ, ano 
d&.lSSíí e? ganha heroicamente pelos brasileiros e seus aliados, sauao 
conlaecida-■ na'lüstdria por "BATALHA DE-HHOTI ... r „ 

>. 
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HÁUriSÉCÜLOEMÍLIO MÂILEI 

DECIDIA A BATALHA DE TUIUTI 
Vinte t qufltro de maio de 1880. Era quaac roclcwlia quando 

át tronai aliada» acampada» em Tulutl, viem estalar no ar 
um foguete de guerra. Era o sinal do ataque paraguaio. 

Aí tropíis siô tomadas de aurpròsa. poli tinham acabado 
dô fazer o rancho. Quatro colunas Inimiga* aurgera de dentro 
das matorlaa, cruzam o* banhados e caem aAbre os flanco* c o 
centro do* exórclto* aliados. - , 

• José Edwlae* Dlaz «urge com «eus seis mil homen* c lança-se 
contra.» esquerda dos braallelros, enquanto Beaquln atacn funo- 
simcnte a retaguarda argentina, levando de vencida a cavalaria 
de Corrlcntea, detendo-íc apenas onte a resistência Indômlta do* 

^.Infante». Enquanto laso, Bnrrlos caminha pelo potretro de Pirlz. 
àprocurando surpreender os brâíllclroa pela retaguarda. Porém. 

• «urge-lhe Osório pela frente,, batendo-o e pondo-o em fuca pelo 

: r'0 lIllArío Marcó comanda a cavalaria guarani pelo melo da 
batalha. Avança com «eus Intrépido* cavaleiros de fardeta* ver- ! melha*. brandindo seu sabre recurvo. Ameaça cair sôbrc a^ ca- 
valaria uruguaia, onde Flores o aguarda com seu» batalhões 

t" formados om quadrado. Búblto, Marco arremete pela direita 
i Investindo contra a linha de bateria* do nosso 1. Regimento de 
í Artilharia a Cavalo. , ; As quatro bateria* ie estondlam diante de um esteiro, ao 

lado de um laranjal abandonado. O seu comandante, o coronel 
Emílio Mallot, não fie atemoriza com n carga terrível que_ ae 
avizinha. Desde o dia 20^ quando o exercito entrara em Tumtl, 
ordenara aos seus comandados que cavassem um fôsso largo e 
profundo diante das baterias, evitando acumular a terra regada 

■ nôbre o parapeilo, mas espalhando-a sóbre o solo, para que aquêle 
obstãculo não íósse denunciado ao inimigo. 

Os artilheiros patrícios aguardam com JmpaclÊnela a ordem 
de fogo contra a impávida coluna de Marcó, cujo tropel faz 
estremecer a terra. A cavalaria paraguaia avança ao som dos 
clarins, os cavalarlanos de sabre alçado, as lanças em riste. 
uivando ferozmente, vociferando, procurando lnfu"^r ,^1

rr"r "0 

contrários. Estão a 10a metros, a 50.-a 30 metros, "j"'* pcr. 
mancce imperturbável. Quando- as primeiras filas estão a 14 
metros'dc distância prccipItam-sc subitamente no ' 
rando-sc cavalos e cavaleiros em uivos lancinantes. ,A 

aue lhes sucede passa-lhes por cbna ou também é vitima do 
surpreendente ardli maquinado por Mallet. Muitas montam» 
continuam a cair. causando confusão entre 
A cometa brasileira ordena o sinal de Xogo..Mntc e «J110 peçn: 
despojam suas cargas mortiferas tobre os soldados de Marco. 
A cavalaria inimiga recua, dizimada pelos Infantes de Flôres. 
Mas os guaranis não sc dão por vencidos. Recuam até o ano- 
redo reorganlzam-so e voltam ã carga. Nòvo desastre e novas 
arremetldas desesperadas do intrépido Marcó, que. do "jeio-d a 
às quatro horas da tarde, não desiste _de assaltar a 
brasileira, ordenando dez cargas- fatídicas, até lhe restarem 
apenas quinhentos homens. <.» .• ■ ■ n'' 

A batalha, entretanto, prosseguia cm outros setores. O gc- 
meral Sampaio resisto desesperadamente com sun divisão a es- 

• ouerda • do centro, até cair mortalmente • ferido, justamente 
- quando garantia a vitória aliada naquela faso da batalha. Osório 

envia' Argolo para socorrê-lo. enquanto ■ continua a fazer frente 
às fóreas de Barrlos, Jà vacilantes. '' 

Marcó revlnc seus últimos quinhentos homens e lança-se 
' contra a infantaria de Mltre, que resistia com êxito aos ataques 
' .de-Dlaz. Mallet ordena à bateria Krupp Wt ^ 
' carea Suas granadas acompanham o avanço dos guaranis, liqui 
dS pelotões inteiros. Marcó 6 forçado a rctlrar-re. E; «mM- 
timos esquadrões de Lopcz embrenham-se nas matas, deixando 
doze mil mortos ou feridos no campo de luta. - 

Travara-se nosso dia a maior batalha campal da Amé- 
rica do Sul. , 

A i1'-- á 
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r ; . Germano G. Zenkner . 

Em 1866 o Brasil encontravà-se em pleiia guerra com. 
. o Paraguai. O rio Paraná havia sido transposto nas vi- 

* zinhanças de Itapiru e do Passo da Pátria, após a me- . 
morável batalha do Riachuelo. As operações militares - 
desenvolvlam-se agora em território inimigo, na mar- 

" geni direita do grande rio. As tropas aliadas sob o co- 
V mando de Gen. Bartolomeu Mitre, presidente da Ar- , 

gentina, dispunham de cerca de 32.000 homens. O gros- r 
so desse exército, após rechaçar as tropas de Lopez e ■ 
invadir o território paraguaio, próximo a Corrientes,- 
acampara, desde 17 de abril, em Tuiutl. O acampamen- 
to ocupava uma pequena elevação a cavaleiro da estra- 
da que ligava Passo da Pátria a Humaitá. O terreno que 

sua" cávalariã è" coordena" ■ as^áções ' da^ , tropas ahgdaái- 
Monta o seu fogoso corcel demombate ácçde cma/re- 

• forços onde ' necessário e faz-seV*Jpresente^ em^^s os 
; lugares onde o inimigo ataca com^n^orj/feçc^dade. O 
- fogo torna-se mais intenso e nenntjfeúiSiliflls5^ cansaço 

ou de fraqueza embarga á ação daqueles bravos que re- 
sistem heroicamente às estocadas dos aguerridos solda- 
dos de Solano Lopez. Em pouco tempo o campo de ba- 
talha transforma-se em um mar de sangue e por todos 
os lados jazem os corpos mutilados pelos golpes de sa- 
bre ou pelos estilhaços das granadas. 

; Tudo se agita e, paulatinamente, aqueles combaten- 
tes que momentos antes eram colhidos de surpresa, vão 
reagindo e dominando a situação, mudando a feição do 
combate. Os paraguaios começam a fraquejar. 

' ' Osório, pressentindo que era chegado o momento 
supremo da batalha, manda tocar "avançar... carga". 
Os soldados aliados vibram de entusiasmo e, a cavalo ou 
a pe de lança em riste ou de baioneta calada, lançam-se 
impávidos ao decisivo encontro e, no tremendo corpo-a- 
corpo que se seguiu, cada soldado demonstrou o seu va- 
lor e a sua coragem. A vitória começa então a se es- 
boçar, os paraguaios não resistem às perdas enormes e, 

tinha pela frente era áspero, com partes alagadas e den- - em pequenos grupos começam a abandonar o campo de * • i _ * _ i _ _  i   w* rt 
sa vegetação, o* que dificultava qualquer movimento fo- . 
ra das picadas. A ausência de outras elevações limita- 

. va a observação, reduzindo muito o campo de vista. Is- . 
so levou mais tarde o comando aliado a se valer do uso 
de balões para ampliar o campo visual e obter dados so- 

- bre esse terreno tão desconhecido e inospito. O inimi- 
go rondava pelas proximidades, oculto na mata e apoia-. 
do pelas fortificações de Humaitá e Curupaití. As me- 
didas de segurança adotadas para a proteção da tropa 
acampada, entretanto, deixavam a desejar uma vez que 

•o terreno, supremo ditador da guerra, não apresentava- 
suficiènte profundidade para a defesa e nem espaço para ; 
a manobra. Os movimentos por sua vez estavam condi- ^ 
cionados às estreitas passagens através da mata c ao ; 
longo dos alagadiços. O exército aliado, por sua vez, vi- . 
nha de duas campanhas anteriores e necessitavam arti- \ 
cular o seu dispositivo. Ali estavam 21.000 brasileiros, 
9.600 argentinos e 1.360 uruguaios. O Gen. Manuel Luiz 

■•. Osório comandava a tropa brasileira, secundado por Sam-- 
t. paio, Argolo, Mallet, Cabrita, Mena Barreto o tantos ou- 
' tros heróis. Do. inimigo pouco se sabia quanto ao seu 

efetivo e organização. Valor © bravura entretanto não: 
lhe faltavam, como já havia demonstrado em combates 
recentes. Seus chefes eram homens valorosos, exímiost 

cavaleiros e possuíam bom conhecimento da região. 

No acampamento, os aliados descansavam e se re- 
faziam das jornadas-de Passo da'Pátria e Estero Bella- 
co. Enquanto isso, a força paraguaia mantinha-se em - 
grande atividade e seus. chefes.espreitavam todos os^mo- 
vimentos: do adversário aguardando o momento, .propí-j 
cio para hostilizá-lo. Assim, em pouco tempo foi possí- 
vel perceber a situação incômoda das tropas aliadas. Um 
ataque'imediato seria uma'boa decisão. • Os preparativos, 
foram, então,' apressados e tudo se processou no. maiori 

• sigilo. Na manhã de 24 de maio, o dispositivo ..paraguaio i 
estava pronto'.. Eram 12 horas,' quando foi dada a-ordem; 
de ataque. A surpresa obtida inicialmente daria uma boa* 
vantagem ao atacante. Nessa hora, a tropa aliada estava; 
entregue às atividades de faxina e se'preparava para o- 
rancho, mantendo, entretanto, uma vigilância'de pequerí 
no efetivo em posição de combate. _ v .V 

batalha, procurando refúgio na mata, a fim de salvar o 
pouco que havia sobrado de suas tropas. , 

...'Shega o. fim esperado daquela batalha colossal e, 
agora, resta, o espetáculo dantesco do terreno juncado 
de mais do 6.000 mortos o feridos. . •r ; 

Os brasileiros tiveram perdas humanas de grande 
valor, contando-se entre elas, a do inesquecível Gen. 
Sampaio que foi retirado do campo de batalha mortal- 
mente ferido. O Gen. Osório, verdadeiro artífice dessa 
magnífica vitória, tornou-se um idolo dos soldados vi- 
.toriosos. Desse dia em diante, passou a representar um 
símbolo para o soldado brasileiro e é hoje o patrono da 
arma de cavalaria. 

Osório, entretrsnto, não se, orgulhava de seus triun- 
íós, antes procurava apagar o seu mérito para fazer so- 
bressair o de seus companheiros de glórias e de fadigas. 
A.15 de julho, Osório, por motivo de doença, foi leva- 
do a passar o comando de seu Corpo de Exército ao 
Gen. Polidoro e retira-se do teatro de operações.. Suas 
atuações à frente de nossos soldados em Tuiuti, não fo- 
ram esquecidas e todos- desejavam ardentemente que ele 

.regressasse tão logo estivesse curado. Assim, em 1869, 
vamos encontrar esse grande. general; novamente à fren- 
te de seu Corpo de Exército. A volta de Osório era es- 
perada desde junho. No dia aprazado, chega Osório no 
acampamento de Piraju. A tropa toda em forma, sob o 
comando do conde D'Eu aguardava c vencedor de Tuiuti. 
O conde adiantou-se para cumprimentáf o valoroso'gaú- 
cho. Soarem as músicas marciais. Ujn^viva ao general . 
Osório brotou espontâneo do coração dé" todos aqueles' 
homens; E, então, ocorreu alguma coisa imprevista e fan- 
tástica, os soldados desprezando a disciplina, militar, 
abandonaram as fileiras e correram para rodear o- gran- 
de; chefe. Aquele verdadeiro escândalo militar, revelador 
de glória e de reconhecimento, durou uma longa hora. 

,A',noite, como uma homenagem ao grande condutor de 
homens, os soldados iluminaram as barracas até o toque 
de silêncio, usando milhares de velas dentro de cartu- 
chos-de papel.-    

; .Osório e. Tuiuti estão pois intimamente associados. 
'Não se pode citar Tuiuti sem que a figura majestosa de 
:Osório seja lembrada e enaltecida.' . . •. 

Tuiuti foi a maior. batalha campal até hoje travada 
em terras da América do Sul e Osório, o "Legendário", 
o grande soldado cuja vida é um exemplo sem par de 
serviços'prestados à Pátria brasileira. 

nqeieuvy.ep .. . .^. . q dia 24 de maio é um dia glória nacional. Nesse 

' '• O ataque paraguaio desembocou , rapidamente pelos. dia devemos voltar nossos pensamentos para as. figuras 
estreitos caminhos que davam acesso ao acampamento* respeitáveis daqueles heróis , de 1866 e com a veneração 
aliado O choque sobre os primeiros elementos foi.via- que lhes devemos, refletirmos sc&re o grande .exemplo 
lento è tudo foi de roldão. Foram terríveis para os alia- que nos legaram. A Pátria exige de nós o amor e a de- 
dos aqueles primeiros momentos de surpresa e de con-^ dicação a seus heróis, porque a eles devemos o nosso 
fusão Dado o sinal de alarme os soldados correm para glorioso presente. Prestemos, portanto, hoje as nossas 
as suas posições de combate. A fuzilaria dos atacantes carinhosas homenagens aos bravos de Tuiuti, saudando- 
vai fazendo suas primeiras vitimas. O entrevero é gran- os com respeito e gratidão pelo muito que fizeram 'nos 
de Mallet. à'.frente do seus, artilheiros,, é. dos primeiro^ campos de batalha em defesa dos legítimos interesses da 

' a entrar em-combate. A inesquecível divisão ericouraçadâ' Pátria brasileira. • , . ; ^ . ,. .. dó Gen. Sampaio, formada em quadrado, surge como uma. - _ . , . .< ^ 
barreira intransponível, contra a qual se quebram^as .re- Gloria eterna aos heróis; de: Tmuti. . , 
petidas;.ondasí dos.: assaltantes.5;0 . Gen.vÇsorjp ^açiqpa-if,-- ""fMOrt# f-íema g Patria brasileira.,) 

Glória eterna aos heróis de Tuiuti. 
-Glóris ísieraa à Pátria hrasileirai íeÍ- 

^Recorte do "Correio Popular", de 24—inaio-1980) 


